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As assessorias econômi-
cas do PT e do PRN recebe-
ram um estudo do Instituto 
Brasileiro de Siderurgia 
(IBS) em que se defende a 
maior participação da ini-
ciativa privada no desen-
volvimento do setor, sem 
restrições ao ingresso de 
capitais externos para evi-
tar o endividamento das 
empresas produtoras de 
aço. 

O documento é franca-
mente favorável à partici-
pação da iniciativa privada 
na siderurgia, defende o sa-
neamento financeiro das 
estatais para se implemen-
tar um programa de deses-
tatização. No capítulo so-
bre desestatização, a análi-
se do IBS lembra que o in-
gtesso e ampliação da par-
ticipação do governo no 
segmento foi, em parte, 
",resultante da elevada ne-
cessidade de recursos exi- 

gidos pela instalação das 
grandes usinas integradas 
e escassez de poupança pri-
vada no País no período de 
implantação dos projetos". 

Segundo o IBS, o estado 
já preencheu entretanto es-
tes vazios e cumpriu a sua 
missão de fomento. "Hoje 
a iniciativa privada tem 
condições de assumir res-
ponsabilidades crescentes 
no mercado produtor de 
aço desde que existam re-
gras estáveis na econo-
mia." 

Hoje, segundo o instituto, 
50% da produção nacional 
de 24,7 milhões de tonela-
das anuais são exportadas 
com geração de divisas de 
US$ 3,3 bilhões no ano pas-
sado. Para manter a com-
petitividade o IBS solicita 
ao futuro presidente do 
Brasil uma política cam-
bial realista e exportações 
isentas de tributos (ICMS), 
além de uma política por-
tuária que baixe custos. 


